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Terças-feiras: 
10:00-12:00 e 19:00-21:00 
 
Literatura e filosofia: em torno da interpretação 
 
Objetivos: 
 
A partir da leitura de alguns filósofos e críticos literários, o curso tem o propósito de 
trazer indagações sobre os princípios e os desafios do ato de interpretar uma obra 
literária. A reflexão deve se desenvolver dois movimentos. Primeiramente será realizado 
um trajeto por alguns momentos selecionados do pensamento filosófico (Aristóteles, 
Schleiermacher, Nietzsche, Paul Ricoeur, Susan Sontag...). Trata-se aqui de refletir um 
pouco (a partir das leituras) sobre o modo de ser das obras literárias e sobre decorrentes 
modos de lê-las. Um segundo movimento, que terá como eixo a obra de Charles 
Baudelaire e deverá ser guiado pela interrogação mais filosófica realizada na primeira 
parte, será dedicado a leituras e ao contraponto de leituras/interpretações (Auerbach, 
Walter Benjamin, H. R. Jauss, Jean Starobinski...) da obra do poeta francês.  
 
Programa:  
 
1) Platão e a leitura da Poesia  
2) Aristóteles: forma literária e conhecimento 
3) Sobre a interpretação da obra literária. Reflexões iniciais I 
4) Sobre a interpretação da obra literária. Reflexões iniciais II 
5) Friedrich Schleiermacher: linguagem e interpretação; o círculo hermenêutico 
6) Nietzsche leitor da tragédia 
7) Leo Spitzer e Jean Starobinski. Estilística e hermenêutica. 
8) Paul Ricoeur e a interpretação 
9) Hermenêutica, história e recepção (H. R. Jauss sobre Baudelaire) 
10) Hermenêutica em questão 
11) Leituras de algumas leituras... (reflexão sobre alguns textos críticos a partir das 
leituras filosóficas realizadas ao longo do curso) 
- O pintor da vida moderna (de Baudelaire) e a leitura da modernidade 
- Walter Benjamin leitor de Baudelaire 
- Erich Auerbach e As Flores do Mal de Baudelaire. 
- Um poema e diferentes interpretações: leituras de “O Cisne”, de Baudelaire 
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